

                [image: image7.png]PROJETO
ECONOMIA DA

EXPERIENCIA






[image: image1.png]PROJETO
ECONOMIA DA

EXPERIENCIA





PROJETO ESTUDO DE CASO DA ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA: CONTINUIDADE E ABRANGÊNCIA DE NOVOS DESTINOS

PROPOSTA PARA SELEÇÃO DE CONSULTORES ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA

Brasília, 2008
ÍNDICE

1. OBJETIVO DA SELEÇÃO............................................................................................................4

2. PERFIL DOS CONSULTORES....................................................................................................4

3. ATIVIDADES QUE SERÃO EXERCIDAS PERLO CONSULTORES.............................................6

4. ETAPAS DE SELEÇÃO................................................................................................................7

5. LEITURA DAS RESPOSTAS......................................................................................................9

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS.......................................................................................................13

7. GRUPO DE TRABALHO...........................................................................................................13

8. BIBLIOGRAFIA E WEBGRAFIA.............................................................................................14

ANEXOS

ANEXO I .................................................................................................................................................15

ANEXO II................................................................................................................................................19

1. OBJTETIVO DA SELEÇÃO

O Projeto Economia da Experiência foi implantado de forma pioneira no Brasil em 2006 e teve como base as teorias defendidas por Rolf Jensen a partir do seu livro The Dream Socity ( A Sociedade dos Sonhos, 1999) e pelos autores Joseph Pine e James Gilmore, por meio da publicação, The Experience Economy (Economia da Experiência, 1999).

A metodologia elaborada para o projeto Economia da Experiência busca trabalhar de forma simples a valorização da singularidade local e da cultura, o resgate das histórias, mitos e lendas, procurando agregar valor aos produtos e serviços de uma região de forma a promover o encantamento dos turistas.

Para se obter sucesso na implantação deste projeto é necessário que sejam selecionados consultores com competências especificas, justificando a importância da seleção dos mesmos. Desta forma serão selecionados consultores para analisarem a produção associada dos destinos e consultores para acompanharem os empresários durante o projeto, os quais atuarão nas regiões designadas para receber o mesmo: Petrópolis – RJ; Bonito-MS; Porto Seguro – BA e Belém- PA.

2. PERFIL DOS CONSULTORES 

Serão selecionados consultores para atuarem em duas vertentes: consultores para análise da produção associada e consultores de Economia da Experiência.

Os consultores de produção associada irão analisar os destinos e verificar as possibilidades de associação de produtos únicos e inovadores, e os consultores de Economia da Experiência darão um suporte aos empreendimentos participantes do projeto, apoiando-os com relação às propostas inovadoras que serão implantadas nos empreendimentos, sempre levando em consideração o conceito Economia da Experiência. 

Desta forma, todos os consultores, independente da atuação, devem ter visão empresarial e de mercado, serem criativos, entre outras características, podendo criar propostas únicas que atendam os mercados onde o projeto será desenvolvido. Seguem as características desejáveis para o perfil dos consultores:

1. Criatividade. Capacidade de encontrar soluções viáveis para problemas. Capacidade de criar novos produtos e serviços. Capacidade de encontrar novos caminhos, novos processos. Tem sempre uma sugestão, mesmo que não seja a melhor. É original, independente, curioso, aberto para novas idéias e intuitivo, ou seja, compreende quase todas as características de uma pessoa que possui um perfil empreendedor.

2. Ser independente e ter iniciativa. Capacidade para agir de maneira oportuna e adequada sobre a realidade, apresentando soluções, influenciando acontecimentos e se antecipando às situações. 

3. Identificador de oportunidades. Identificar e aproveitar oportunidades, consiste em aproveitar todo e qualquer ensejo para observar negócios. 

4. Ter visão empresarial. Visão empresarial é o que se consegue enxergar no  segmento de atuação. É um exercício de futurologia onde o empresário percebe as tendências do negócio, compra o que for suficiente, enfim é a análise antecipada de seu negócio. Quem tem visão empresarial se mantém no mercado e pode auferir maiores lucros. 

5. Ter visão mercadológica. Primeiramente o consultor precisa ter algum conhecimento do mercado que irá atuar, tendo subsídios para avaliar os melhores rumos onde os empreendimentos sejam mais valorizados.

6. Ter conhecimentos específicos. Os consultores de produção associada devem ter um conhecimento mínimo sobre produção associada e desenvolvimento sustentável. Já os consultores de Economia da Experiência devem ter conhecimento do destino e o segmento que vão dar a consultoria. 

3. ATIVIDADES QUE SERÃO REALIZADAS PELOS CONSULTORES

Os consultores selecionados terão um importante papel na implantação do conceito nas regiões pré-estabelecidas, pois contribuirão com a reestruturação de produtos e serviços, potencializando o desenvolvimento socioeconômico-cultural dos destinos, buscando assim a satisfação do turista através da realização de desejos, sonhos e fantasias. Através desses feitos a região poderá captar novos fluxos turísticos, gerar novos negócios e aumentar a visibilidade e competitividade do destino. 


Para isso foram definidas as atividades que os consultores de produção associada que forem selecionados deverão exercer:

· Levantamento da produção associada disponível nos territórios;

•
Análise da produção associada;

•
Produção e compilação da ficha técnica dos produtos associados;

•
Construção da proposta de produtos da produção associada a serem trabalhados no projeto;

•
Construção da proposta sugestão de critérios para escolha da produção associada a serem trabalhados no projeto;

•
Relacionamento com o consultor de Economia da Experiência;

•
Desenho de plano de trabalho;

•
Acompanhamento e monitoria do plano de ação;

•
Desenvolvimento de um artigo sobre a experiência no formato demandado pelo IMB e parceiros;

•
Sugestão e acompanhamento das oficinas de melhoria de produto da produção associada;

•
Participar e animar as redes empresariais;

•
Elaborar palestras e apresentações;

     •
Produção de relatórios.
Os consultores de Economia da Experiência terão como atividades:

· Análise do estabelecimento que irá fazer a consultoria;

· Análise das características do segmento que esta fazendo a consultoria;

· Pesquisa com os clientes e público alvo sobre as necessidades e o que os agradaria;

· Compilação e análise das informações da pesquisa;

· Avaliar as possibilidades de inovação e novos produtos juntamente com o empresário levando em consideração a formação de rede e o conceito economia da experiência;

· Planejamento da ação;

· Implantação e monitoramento da ação.

Desta forma, o processo de seleção deve ser bem elaborado visando à escolha de profissionais que atendam as necessidades e consigam cumprir as atividades supracitadas. 

4. ETAPAS DA SELEÇÃO

As etapas de seleção serão as mesmas para todos os consultores, de produção associada ou de economia da experiência.

4.1 Análise de Currículo. 

Analisar o histórico profissional do candidato e confrontar com as atividades pré-definidas que serão executadas pelo profissional no decorrer do projeto, buscando realizações no mesmo campo de atuação.

De acordo com uma pesquisa realizada pelo Grupo Catho entre maio e julho de 2005, foram listados os principais fatores, em grau crescente de importância, que são considerados na contratação de executivos, e alguns deles serão analisados nesta etapa.

1. Experiência técnica anterior relacionada ao cargo

2. Formação acadêmica

3.Resultados alcançados anteriormente com relação a atuação em projetos

4. Analisar se o candidato deu seqüência aos projetos que iniciou

5.Experiências no exterior ( viagens, trabalho,etc)

4.2 Teste dissertativo e avaliação da criatividade ( anexo I)

Este teste é composto por duas partes, a primeira visa analisar o conhecimento do candidato quanto ao desenvolvimento sustentável de um destino, bem como a temática da produção associada, além da forma de elaboração das respostas, e a segunda irá analisar o potencial criativo do candidato. 

4.3 Entrevista pessoal com os pré-selecionados nas fases anteriores. (anexo II)

Para uma seleção mais eficaz dos consultores e de forma que sejam identificadas com maior precisão as competências requeridas, a entrevista será baseada na metodologia “Seleção pós Competências”, criada por Maria Odete Robaglio. Essa metodologia é considerada eficaz no sentido de que trabalha com situações vivenciadas pelo avaliado e, com isso, é possível identificar as ações realizadas por ele, bem como os seus resultados.

As perguntas são elaboradas de forma que seja possível identificar, nas suas respostas, situações em que estejam explícitos o CONTEXTO, a AÇÃO e o RESULTADO. 

O importante nas respostas apresentadas pelos candidatos a consultores é que o selecionador tenha condições de identificar os resultados das ações realizadas. Isso dará subsídios para o selecionador identificar a existência da competência requerida, sendo importante observar os seguintes aspectos.

· Devem ser evitadas perguntas cujas respostas remetam a: SIM, NÃO, TALVEZ, COM CERTEZA, ou seja, respostas evasivas que nada identificam.

· Deve-se usar os verbos sempre no passado e observar COMO aconteceu determinada ação.

· Evite questões capciosas que telegrafem a resposta desejada, tais como: “você diria que tem boas habilidades interpessoais?”
· Evite questões ambíguas que exigem que o candidato escolha uma resposta dentre duas opções somente, como: “você prefere trabalhar com outras pessoas ou sozinho?”
5. LEITURA DAS RESPOSTAS

5.1 Análise de Currículo .
Analisar os itens a seguir no currículo do candidato verificando se atende, atende parcialmente ou não atende as exigências.

Quadro de Análise

	Fatores
	Atende
	Atende parcialmente
	Não atende

	1. Experiência técnica anterior relacionada ao cargo
	
	
	

	2. Formação acadêmica
	
	
	

	3.Resultados alcançados anteriormente com relação a atuação em projetos
	
	
	

	4. Analisar se o candidato deu seqüência aos projetos que iniciou
	
	
	

	5.Experiências no exterior ( viagens, trabalho,etc)
	
	
	

	TOTAL
	
	
	


5.2 Teste dissertativo e avaliação da criatividade ( anexo II)

Nesta etapa será analisado o conhecimento específico de cada candidato através de respostas dissertativas para as questões propostas a seguir. O candidato que responder de forma mais completa, tomando como base às respostas abaixo, ao maior número de questões, será selecionado. 

1. Quais são as características e os princípios para o desenvolvimento de um turismo sustentável?

R: Produzir um desenvolvimento de longo prazo que integre a população local e proporcione uma melhoria da sua qualidade de vida; estabelecer uma relação harmoniosa entre turistas e anfitriãs e possibilitar o uso racional dos recursos naturais e culturais para que estes possam ser usufruídos pelas atuais e futuras gerações. 

Princípios criados pela Tourism Concern e Worldwide Fund for Nature:

1- Usar os recursos naturais,sociais e culturais com sustentabilidade;

2- Reduzir o excesso do consumo e desperdício;

3- Manter a diversidade natural, social e cultural;

4- Integrar o turismo ao planejamento;

5- Apoiar as economias locais;

6- Envolver as comunidades locais;

7- Integrar o poder público e privado;

8- Qualificar a mão de obra;

9- Comercializar o turismo com responsabilidade;

10- Desenvolver pesquisas.

2- Tendo como base o ciclo de vida dos destinos e as respectivas características, proponho-lhe dois destinos: o primeiro em estagnação, os volumes máximos de turistas foram atingidos e o destino não está mais em evidência, e o segundo está em declínio, ou seja, os visitantes estão sendo perdidos para novos destinos. De que forma buscaria uma renovação para estes destinos, fazendo com que voltem a ficar em evidencia e atrair turistas?

R: Em ambos os estágios os destinos devem buscar novos mercados, novos produtos e novos canais de distribuição reposicionando-os. Podem ser introduzidas novas atrações turísticas, as que já existem podem elaborar novos produtos que se tornarão diferenciais. Atrair eventos que alonguem as épocas turísticas. Estas ações irão resultar da união dos esforços do setor público e do setor privado. 

Um dos casos mais paradigmáticos de rejuvenescimento é o de Atlantic City, nos E.U.A., transformando-se num destino de jogo após o declínio do sol e praia. Seguem alguns número sobre o turismo de jogos em Atlantic City passados pelo presidente do Comitê Pró-Legalização dos Jogos no Brasil em 2002, Ciro Batelli, e publicados pelo site www.magocom.com.br/bnl.

“Segundo o estudo sobre “Impacto Econômico da Industria de Cassinos”, elaborado pelo Evans Group em setembro de 1996, o valor dos imóveis em Atlntic City tiveram uma valorização de 200% entre 1997 e 1980, quando foram criados 30 mil novos empregos na indústria do cassino. Em 1995, 31 milhões de turistas visitaram a cidade que faturou US$ 3.77 bilhões em 12 hotéis/cassinos.”

“Segundo estudo da Arthur Andersen Consultants publicado no Boletim da Americam Gaming Association de março de 1998, demonstra que os gastos nos cassinos não estão sendo subtraídos de outros segmentos da industria de entretenimentos. Como exemplo podemos citar: entre 1977 (três anos após a abertura dos cassinos) e 1987, o número de restaurantes na área metropolitana de Atlantic City aumentou em 120%. Em 1994, a indústria de cassinos de Atlantic City gastou US$ 1.35 bilhões nos 4 mil estabelecimentos comerciais de New Jersey”. 

3- Levando em consideração o conceito de produção associada, como seria possível agregar valor ao destino turístico ......................... (completar com o nome do destino onde está sendo feita a seleção)?

R: Analisar a criatividade e o conhecimento do candidato.

Quadro de Análise

	Questões
	Atende
	Atende parcialmente
	Não atende

	1. Questão 1
	
	
	

	2. Questão 2
	
	
	

	3.Questão 3
	
	
	

	TOTAL
	
	
	


5.3 Entrevista pessoal com os pré-selecionados nas fases anteriores. (anexo III)

Como já citado anteriormente devem ser identificadas nas respostas situações que estejam explícitos o CONTEXTO, a AÇÃO e o RESULTADO. 
A seguir um exemplo de situação onde é possível identificar esses três aspectos:

“Estava há dois meses sem folga no Domingo. Minha folga caiu no primeiro Domingo do mês e as lojas iriam abrir até tarde, por causa do feriado. Troquei minha folga e fui trabalhar, apesar de ser meu aniversário de casamento. Foi bom, porque tivemos um grande movimento.”

· Contexto: Estava sem folga há dois meses e a próxima folga caiu em véspera de feriado quando a loja abriria.

· Ação: administrou compromissos, trocou a folga e foi trabalhar no dia que seria de folga.

· Resultado: foi boa a ação tomada, pois o movimento da loja foi bom naquele dia.

Quadro de Análise

	Fatores
	Atende
	Atende parcialmente
	Não atende

	
	A
	B
	A
	B
	A
	B

	1. Criatividade 
	
	
	
	
	
	

	2. Iniciativa
	
	
	
	
	
	

	3. Identificação de oportunidade de negócio
	
	
	
	
	
	

	4. Visão empresarial
	
	
	
	
	
	

	5. Visão mercadológica
	
	
	
	
	
	

	6. Conhecimentos específicos
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	
	
	


6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através das atividades pré-estabelecidas, que serão exercidas pelos consultores, conseguiu-se definir a melhor maneira de selecioná-los, visando a qualidade do trabalho que será executado.

Cada candidato passará por 3 etapas na seleção, sendo eliminatórias, ou seja, somente o que passar pela primeira etapa fará a segunda,e assim sucessivamente, desta forma teremos consultores aptos de acordo com o perfil e as atividades pré estabelecidas.

As etapas foram analisadas detalhadamente com o auxílio da consultora especializada em seleção, Ana Maria Leiria, sendo formatadas para atingir o objetivo proposto inicialmente, selecionar consultores com competências específicas a fim de obter sucesso na implantação do projeto.

7. GRUPO DE TRABALHO 

Coordenadora Técnica do Projeto Economia da Experiência

Daniela Bitencourt

Coordenadora do Projeto Economia da Experiência

Karina Borges 

Assistente Técnica do Projeto Economia da Experiência

Marcela Saad

Consultora Especializada em Recrutamento e Seleção

Ana Maria Leiria 
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ANEXO I

Prova Dissertativa sobre desenvolvimento sustentável e produção associada  e teste de criatividade.

	Nome Completo:
	

	Telefone p/contato:
	

	e-mail:
	


QUESTÕES

“O novo turista não está mais satisfeito com a experiência passiva, mas busca, em vez disso, autenticidade nas destinações, com uma abordagem voltada para o entendimento da cultura, da história e do ambiente locais e da forma como o povo local vive e trabalha.Temos que entender e apreciar estas tendências se quisermos planejar e gerenciar com sucesso as destinações para satisfazer as demandas de novo turista, ao mesmo tempo em que garantimos que as destinações sejam auto-sustentáveis. 

No futuro, a vantagem competitiva das destinações não será baseada tão somente em suas atrações intrínsecas, mas também no gerenciamento desses locais e na sua capacidade de acomodar o novo turismo, em termos de recursos humanos, tecnologia e adoção de princípios sustentáveis.”(Cooper, Chris; Fletcher, John; Wanhill, Stephen; Gilbert, David; Shepherd, Rebecca, 2001 p.309 )

1- Quais são as características para o desenvolvimento de um turismo sustentável? 

Diz-se que as destinações atravessam um ciclo evolutivo semelhante ao ciclo de vida de um produto, no qual as vendas crescem à medida que o produto evolui em estágios de exploração, envolvimento, desenvolvimento, consolidação, estagnação, declínio e talvez, rejuvenescimento.

“Com base no comportamento do setor de turismo foram apresentadas as Fases do Ciclo de vida das destinações turísticas: 

Exploração – Número reduzido de turistas aventureiros que são atraídos por uma natureza intocada ou pela cultura do destino. Os números são reduzidos devido ao difícil acesso e escassez de infra-estruturas. Nesta fase, a atração do destino prende-se com o fato de não ter sido modificado pelo turismo e o contato com pessoas do local é elevado. O produto é desconhecido e os consumidores podem apresentar-se resistentes à novidade que representa. O preço é elevado pois os turistas são poucos.

Envolvimento – As iniciativas locais para visitantes e a promoção do destino já tiveram inicio. O que resulta em um maior numero de turistas e regularidade dos visitantes.Emerge uma época turística mais acentuada e é colocada alguma pressão no setor publico para oferecer infra-estrutura adequada.

Desenvolvimento – Largos números de visitantes chegam ao destino em períodos de pico em proporção superior ou equivalente aos habitantes locais. O controle do turismo ultrapassa a esfera local e surgem investimentos de empresas exteriores melhorando a infra-estrutura local. Com isso o destino pode sofrer excesso de uso dos equipamentos, infra-estrutura e atrativos podendo sofrer deteriorização. O planejamento nacional e regional, bem como o controle, tornam-se necessários.

Consolidação – A taxa de crescimento dos visitantes sofre um decréscimo apesar de ainda excederem o número de habitantes locais. È disponibilizada uma oferta de grandes cadeias de “franchises”. Opta-se normalmente por decréscimo de preço para atrair novos turistas.

Estagnação – O destino ainda recebe um grande número de visitantes, mas já não esta na moda. A procura baseia-se em visitas repetidas e utilização profissional das suas infra-estruturas, sendo necessários esforços adicionais para manter o numero de visitantes. O destino pode ter problemas ambientais,sociais e econômicos. Taxa de crescimento decai. O número de turistas potenciais decresce.

Declínio – Os visitantes optam por outros destinos e o local tornou-se dependente de mercados mais próximos, para visitas de um dia e de curta duração. A rotatividade é grande e existe um decréscimo tanto de turistas  como de receitas.

Rejuvenescimento – Envolve decidir sobre novos usos,novos mercados e novos canais de distribuição reposicionando o destino para conseguir um ciclo renovado.” (Cooper (1994);Van der Borg at el (1995); Wall e Heath, (1992); Walle (1998): apud Gonçalves (2003) ). 

2- A partir da afirmação e das informações apresentadas, proponho-lhe dois destinos: o primeiro em estagnação, os volumes máximos de turistas foram atingidos e o destino não está mais em evidência, e o segundo está em declínio, ou seja, os visitantes estão sendo perdidos para novos destinos. De que forma buscaríamos uma renovação para estes destinos, fazendo com que voltem a ficar em evidencia e atrair turistas?

“Uma ação importante para atingir um nível de qualidade excelente para o segmento é a oferta de atrativos turísticos diferenciados, fortalecendo a capacidade competitiva dos destinos, atraindo assim, cada vez mais turistas podendo desfrutar dos benefícios que a atividade proporciona.”(fonte: www.estradareal.org.br)

Os destinos podem buscar esse diferencial através da produção associada à atividade turística, ou seja, qualquer produção artesanal, industrial ou agropecuária que detenha atributos naturais e/ou culturais de uma determinada localidade ou região, capazes de agregar valor ao produto turístico. 

3- Levando em consideração o conceito de produção associada, como seria possível agregar valor ao destino turístico ......................... ( completar com o nome do destino onde está sendo feita a seleção)?

4. Avalie sua preferência para cada item, dando-lhe um escorre de 0 a 5.0 – ZERO significa que você se sente contrário a ele ou muito inclinado ao lado oposto;  5 – CINCO significa que você prefere fortemente o item ou rejeita o outro membro do par.  Os escores para a e b em cada item devem somar 5 (0 e 5, 1 e 4, 2 e 3, etc).  Não use frações como 2.1/2.
Exemplo:   Eu prefiro:

1a.  4 pensar sozinho e em silêncio

1b.  1 interagir e passar meu tempo com pessoas

A soma dos números escolhidos deve ser sempre igual a 5, como no exemplo acima (4 + 1 = 5).

	Eu prefiro...



	1a  (  Pensar sozinho

1b  ( Interagir e passar meu tempo com pessoas
	2a  ( Que me vejam como um sujeito imaginoso e intuitivo

2b  (Que me considerarem objetivo, preciso e voltado para os fatos 

	3a  ( Tirar conclusões através da lógica e da análise cuidadosa do problema

3b  ( Examinar as situações a partir do que sinto e acredito sobre as pessoas
	4a  ( Planejar, na medida das necessidades, pouco antes da implementação

4b  ( Programar, em detalhe e com antecedência, baseado em previsões feitas

	5a  ( Obter os dados das pessoas e dos registros feitos, pensar e decidir imediatamente

5b  ( Conversar livre e demoradamente com as pessoas, parar, refletir e resolver o problema mais tarde
	6a  ( Tornar efetivos os planos detalhados e elaborados com precisão

6b  ( Imaginar e desenvolver planos sem necessariamente executá-los

	7a  ( Aplicar minha habilidade na análise de situações-problemas

7b  ( Vivenciar situações, discussões em grupo, participando em movimentos com outras pessoas
	8a  ( Evitar prazos fatais ou compromissos rígidos

8b  ( Estabelecer uma programação e ater-me a ela

	9a  ( Esmiuçar os fatos, situações e problemas comigo mesmo e depois participar minhas conclusões aos demais

9b  ( Discutir uma nova questão ou problema com todos, exaustivamente, principalmente com o grupo de pessoas envolvidas ou interessadas no assunto
	10a  ( Questões abstratas e teóricas

10b  ( Questões concretas, reais e objetivas

	11a  ( Pessoas lógicas, articuladas e sensatas

11b  ( Pessoas sensíveis, emotivas, inusitadas e até originais
	12a  ( Iniciar reuniões quando todos tiverem chegado e estiverem confortavelmente instalados

12b  ( Iniciar reuniões no horário estabelecido

	13a  ( Usar métodos já testados e efetivos na realização de tarefas

13b  ( Pensar em criar um novo método para realizar as tarefas 
	14a  ( Ajudar os outros a usarem seus sentimentos

14b  ( Auxiliar as pessoas a tomarem decisões lógicas e sensatas

	15a  ( Imaginar possibilidades, fantasiar alternativas, mesmo que não funcionem

15b  ( Lidar com realidades, fixar-me nos fatos
	16a  ( Ser livre para fazer as coisas no impulso do momento

16b  ( Conhecer bem e antecipadamente o que é esperado de minha pessoa


Fonte: www.abbra.com.br

ANEXO II

 Roteiro da entrevista pessoal.

Inicialmente o entrevistador deve se apresentar, falar sobre o projeto e quais serão as funções a serem desenvolvidas pelo candidato.

Posteriormente, seguindo a metodologia de Maria Odete Robaglio, abaixo estão as perguntas para a identificação de cada uma das competências:

Criatividade:

a) Relate uma situação em que você encontrou uma solução inovadora para um problema (no seu trabalho, na sua vida pessoal, junto à empresa, junto aos seus clientes etc). 

b) Conte-me uma situação em que você teve que lidar com algum imprevisto e qual foi o resultado da solução encontrada.

Iniciativa:

a) Conte-me uma situação em que você evitou que um problema maior acontecesse no seu trabalho.

b) Como você lida com opiniões e idéias contrárias as suas? Relate um exemplo.

Identificação de Oportunidade de Negócio.

a) Relate uma situação em que você aproveitou uma oportunidade fora do comum para expandir os seus ganhos no seu trabalho.

b) Conte-me uma situação em que você identificou uma oportunidade de mercado para um novo produto/serviço.

Visão Empresarial

a) Relate uma situação em que você foi responsável pela implantação do planejamento estratégico numa empresa.

b) Conte-me uma situação em que você contribuiu para a redução dos custos/prospecção de mercado/compras de insumos/estratégias de recursos humanos, de uma empresa.

Visão Mercadológica

Para essa competência as perguntas deverão ser adaptadas de acordo com cada um dos projetos e poderão seguir o exemplo abaixo, tomando como base o Projeto na Região da Uva e Vinho/RS:

a) Como você percebe o mercado para o destino das Serras Gaúchas para os próximos cinco anos?

b) Quais estratégias você adotaria para a expansão desse mercado?Que dificuldades você identifica por parte dos empresários/Governos para a expansão desse mercado?

Obs.: Essas questões são apenas a títulos de exemplo. Elas devem ser adaptadas de acordo com cada projeto e com quais conhecimentos se deseja identificar nos consultores.

Conhecimentos Específicos

Da mesma forma que a anterior, para essa competência devem ser formuladas perguntas específicas para a identificação de cada conhecimento.

Alguns exemplos de perguntas:

a) Faça um relato de um projeto que você implantou visando alguma (ou várias) ação de desenvolvimento sustentável. 

b) Que resultados foram alcançados com a implantação do projeto e que estiveram sob sua responsabilidade?














































Gestão:
                                       Realização:

 [image: image8.png]@ INSTITUTO
—_—

MARCA BRASIL



 [image: image9.jpg]Parceiro dos brasileiros



                                         [image: image10.jpg]Parceiro dos brasileiros



      [image: image11.jpg]Ministeério
do Turismo



   [image: image12.png]92D -

UM PAIS DE TODOS
GOVERNO FEDERAL



                  
PAGE  
2
Gestão:
                                       Realização:

 [image: image2.png]@ INSTITUTO
—_—

MARCA BRASIL



 [image: image3.jpg]Parceiro dos brasileiros



                                         [image: image4.jpg]Parceiro dos brasileiros



      [image: image5.jpg]Ministeério
do Turismo



   [image: image6.png]92D -

UM PAIS DE TODOS
GOVERNO FEDERAL



                  

[image: image1.png][image: image2.png][image: image3.jpg][image: image4.jpg][image: image5.jpg][image: image6.png][image: image7.png][image: image8.png][image: image9.jpg][image: image10.jpg][image: image11.jpg][image: image12.png]_1211463111.bin

